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ENCONTRO REALIZADO NO CAMPUS 
SÃO BERNARDO DA UFABC DEBATEU 

OS TEMAS DA INDÚSTRIA 4.0 
E OS IMPACTOS NA VIDA DOS 

TRABALHADORES E NA REGIÃO
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Conspiração 
A Embaixada da Venezuela no 
Brasil foi invadida na manhã de 
ontem por apoiadores de Juan 
Guaidó, deputado que conspira 
para derrubar Maduro. 

Verde e Amarelo 
O programa acaba com a exi-
gência de registro profissional 
para jornalistas, publicitários, 
radialistas, químicos, arquivistas 
e guardador de veículos.

Greve dos servidores
Servidores da prefeitura de São 
Paulo que estão em greve há 
mais uma semana por reajustes 
iniciaram um acampamento em 
frente à sede da prefeitura. 

Desigualdade racial
O estudo "Desigualdades So-
ciais por Cor ou Raça” do IBGE, 
aponta que trabalhadores bran-
cos tem renda 74% superior, em 
relação a pretos e pardos.
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Notas e recados
roberto parizotti

Os Metalúrgicos do ABC partici-
param do ato da CUT e das demais 
centrais sindicais ontem, em São Paulo. 
Nas ruas, nas proximidades do Teatro 
Municipal, no centro, os sindicalistas 
conversaram com a população para 
alertar que as medidas do governo 
atacam a classe trabalhadora do Brasil 
e só beneficiam os empresários e a elite 
do país. 

Entre os ataques estão a reforma da 
Previdência, a carteira verde e amarela, 
redução de direitos e de investimentos 
em áreas essenciais para a sociedade, 
como saúde e educação. Além disso, 
falaram sobre o Plano Mais Brasil, com-
posto por três Propostas de Emenda à 
Constituição, que não melhora a eco-
nomia, apenas aumenta a desigualdade. 

“Nós não podemos nos limitar a 
debater em porta de fábrica, em lo-
cal de trabalho. Temos de ir para os 
bairros falar com o povo. Este ato é o 
primeiro de muitos que virão. Iremos 
à periferia mostrar ao nosso povo que 
o caminho para enfrentar os ataques 
do governo Bolsonaro é a luta da classe 
trabalhadora, a união de todo o campo 
progressista”, afirmou o presidente da 
CUT, Sérgio Nobre. 

“Bolsonaro e Guedes mentem para 
a sociedade o tempo todo. Querem 
vender a ideia para o povo de que país 
não gera emprego porque o trabalha-
dor tem direito demais, com carteira 
assinada, férias e FGTS. Se não tiver 
investimento e infraestrutura, não vai 
ter emprego”, ressaltou.

CUT E CENTRAIS 
DENUNCIAM 

PACOTE DE 
MALDADES 

DO GOVERNO 

O Coletivo das Mulheres Metalúrgicas 
do ABC esteve segunda-feira, 11, em mais 
uma atividade na Apis Delta, em Diadema, 
para conversar com as companheiras e 
companheiros a respeito da Campanha 
“Doe Fios de Amor” e sobre a prevenção 
do câncer de mama e do câncer de próstata. 

A ginecologista que trabalha na em-
presa, Érica Fabíola Rodrigues Rojas, 
reforçou a necessidade do autoexame 
para mulheres e do exame de toque para 

os homens e destacou a importância de 
uma alimentação saudável e da prática de 
atividade física.

A coordenadora do Coletivo e CSE na 
Apis, Andrea de Sousa, a Nega, lembrou 
que o fato de ter a profissional à disposi-
ção na fábrica foi uma solicitação das tra-
balhadoras e uma conquista da Comissão. 

Na ocasião, foram arrecadados mais 10 
mechas de cabelo. A Campanha segue até 
o final deste mês.

NA APIS, GINECOLOGISTA 
DESTACA IMPORTÂNCIA DA PREVENÇÃO 
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SINDICATO E UFABC
DEBATEM DESAFIOS

DA INOVAÇÃO 
Ciclo de debates chega a quinta edição para 

envolver trabalhadores e a sociedade nas 
discussões do futuro da indústria 

A quinta edição do Ciclo 
de Debates ‘O ABC da 
Indústria 4.0’, promovido 
pelo Coletivo de Políticas 

Industriais do Sindicato, foi realizada 
ontem, no campus São Bernardo da 
UFABC (Universidade Federal do 
ABC). A discussão tratou do tema 
“Desenvolvimento e Inovação: De-
safios e Oportunidades para o ABC”, 
com a participação de professores da 
UFABC e da USP. 

O diretor executivo dos Metalúr-
gicos do ABC, Wellington Messias 
Damasceno, reforçou a importância 
de aproximar os trabalhadores e as 
universidades. 

“O ciclo de debates tem papel for-
mativo importante para que os traba-
lhadores se apoderem das discussões 
sobre a Indústria 4.0 e inovação. Isso 
para o Sindicato continuar sendo agente 
propositivo de políticas públicas e que 
a região continue um polo industrial 
importante no país”, explicou.  

O dirigente falou sobre os desafios 
de inovação que estão colocados em 
produtos, negócios, serviços e processo. 

“Por exemplo, em negócios já tem 
montadoras que estão deixando de ser 
fabricantes para oferecer serviços de 
mobilidade, soluções de entrega e com-
partilhamento de veículos nessa migra-
ção da mudança do perfil de como vai 
ser o consumo no futuro”, afirmou.

Também tratou da diversificação 
e da reconversão de produção, já que 
a região é muito forte no setor auto-
motivo e polo petroquímico. “Existem 
oportunidades de discussão com os 
setores aeroespacial, petróleo e gás, 

eletrificação e serviços. A indústria é 
necessária, até para alimentar os outros 
setores da economia. Por isso, é funda-
mental defender a indústria nacional, 
sobretudo, no ABC. 

“Temos que compreender as mudan-
ças em curso para avançar e fazer uma 
transição justa que possa incluir os tra-
balhadores. Não é lutar contra a tecno-
logia, mas pensar a tecnologia a serviço 
de quem e para quem. É ter condições 
de negociar novos trabalhos, setores e 
a capacitação dos trabalhadores para 
reorganizar os postos de trabalho. É a 
gente se preparar, debater mais e criar 
políticas pensando no crescimento do 
país e na inclusão das pessoas. Só assim 
o debate faz sentido”, defendeu. 

O deputado estadual Teonilio Bar-
ba (PT-SP) falou sobre a importância 
de ter governos comprometidos com o 
desenvolvimento da indústria nacional 
e falou sobre a emenda construída 
em conjunto com o Sindicato e apre-
sentada ao IncentivAuto. “A proposta 
buscava a indução do desenvolvimento 
e do fortalecimento da indústria no 
ABC, no Estado e no país”, disse. O 
governador vetou os pontos que tra-
tavam de investimentos em pesquisa 
e desenvolvimento, ferramentaria e 
propulsão híbrida e elétrica. 

A moderação foi feita pelo professor 
e diretor adjunto do Needs da UFABC, 
Giorgio Romano Schutte, que alertou 
para os riscos do acordo Mercosul e 
União Europeia sem cota nem restri-
ção, para a indústria brasileira. “Eles 
vão poder simplesmente importar sem 
nenhuma restrição aqui. É preciso ficar 
de olho”, destacou.

“O que está em curso é a re-
estruturação na forma de se 
produzir no mundo inteiro. A 
desindustrialização é prematura 
no Brasil porque se dá em ritmo 
mais veloz do que em países 

em que a industrialização levou 
mais tempo para se consolidar. 

Muita gente ficará ferida no meio 
do caminho. 
Se pensarmos na vanguarda do que 

significa veículo, vamos ter que olhar para Goo-
gle, Apple, Uber, HP, Intel, para empresas que em princípio 
não tem nada a ver com indústria. Cada vez mais os veículos 
estão absorvendo o avanço da tecnologia. É um ponto chave 
para pensar o que fazer na região. 

O ABC tem que insistir na articulação e na experimen-
tação. O ABC é um laboratório aberto, é preciso articular 
universidades e instituições para testar novos modelos de 
políticas, design e manufatura”, Glauco Arbix, professor 
titular da USP e coordenador do Observatório da Inovação 
do IEA/USP.

“Uma saída à desindustrialização é o fortalecimento 
tecnológico e econômico da região. Uma alternativa é a 
reconversão produtiva, pensar novas competências para os 
setores econômicos já instalados, de dialogar com o novo 
campo que se abre com a Indústria 4.0. 

É necessário pensar em capacitar cadeias produtivas 
locais, especialmente empresas de pequeno e médio portes, 
que são extremamente frágeis. E pensar em atração de novas 
cadeias produtivas, como a saúde, manufa-
tura avançada, bio e nanotecnologia.  

Não é possível a região pensar 
de forma desarticulada. É preciso 
intensificar a interação entre 
empresa, universidade, poder 
público e sindicatos para di-
minuir a debilidade da relação 
entre os atores”, Anapatrícia 
Morales Vilha, professora e 
coordenadora de Transferência 
de Tecnologia da Agência de Ino-
vação da UFABC



• O executivo de futebol do 
São Paulo, Raí, cobrou os 
jogadores e questionou o 
desempenho do time nas 
últimas duas derrotas do 
Campeonato Brasileiro. 

• O principal desfalque no 
treino de ontem do Santos 
foi o zagueiro Gustavo 
Henrique, que ficou na 
academia por causa de 
um quadro gripal.

• O Palmeiras vai dar tem-
po para resolver a novela 
com Borja, atacante que 
reclamou publicamente 
de Mano Menezes. A 
diretoria tenta aparar as 
arestas.

• Após colocar em pauta a 
sua saída do Corinthians, 
o atacante Mauro Boselli 
agora "crava" a sua per-
manência no clube paulis-
ta em 2020.

Tribuna Esportiva
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Metalúrgicos do 
ABC, representes dos 
trabalhadores na Ford, 
ocuparam ontem a tri-
buna livre da Câmara 
de Vereadores de São 
Bernardo para cobrar 
dos parlamentares e do 
prefeito empenho para 
agilizar a audiência soli-
citada ao BNDES (Ban-
co Nacional de Desen-
volvimento Econômico 
e Social) para discutir 
o negócio entre Caoa 
e Ford. 

O dirigente Adalto 
de Oliveira, o Sapinho, 
da coordenação do CSE 
na Ford, fez um resgate 
da situação da monta-
dora, lembrou a luta do 
Sindicato para a manu-

tenção dos empregos e 
pediu uma ação conjun-
ta. “Agora é hora de unir 
forças, esta Câmara tem 
poder político e pode 
nos ajudar a fazer com 
que o BNDES nos rece-
ba. Precisamos cobrar 
do governo do Estado 
uma definição com re-
lação à compra da Ford 
pela Caoa, essa indefi-
nição aflige demais os 
trabalhadores”. 

Também ontem, a 
direção do Sindicato, 
mais uma vez, entrou 
em contato com repre-
sentantes do BNDES, 
para tentar agendar uma 
reunião. A instituição 
diz estar analisando o 
pedido.

SINDICATO COBRA EMPENHO 
DOS VEREADORES PARA 

RESOLVER SITUAÇÃO DA FORD

A AMA-A ABC (Associação dos Metalúrgicos Anistiados e Anis-
tiandos do ABC) participa de reuniões semanais com a Comissão de 
Direitos Humanos da Câmara Municipal de São Paulo para organiza-
ção do Ato de Luta pelos Direitos Humanos – em defesa das liberdades 
democráticas e da anistia política. O ato será dia 10 de dezembro, às 
14h, na Câmara de São Paulo.

O companheiro Dércio José Cabrini, o Pica Pau, 
trabalhador na Estamparia na Mercedes, convida 
todos para o encontro mensal de carros antigos na 
Mangels. Domingo, das 9h às 14h. Av. Max Mangels 
Senior, 777, Planalto, São Bernardo. Entrada: 2 kg de 
alimentos não perecíveis.

É LUTA QUE SEGUE!CARROS ANTIGOS

O secretário de Formação 
da CNM/CUT (Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos da 
CUT) e CSE na Volks, José 
Roberto Nogueira da Silva, o 
Bigodinho, tomou posse no 
Consup (Conselho Superior), 
do Instituto Federal São Paulo, 
na última terça-feira, dia 5. 

“Fazer parte de um fó-
rum como esse é entender 
melhor tudo que está acon-
tecendo com a educação, 
com o enfraquecimento das 

universidades, institutos e as 
privatizações que o governo 
vem tentando fazer”, explicou 
Bigodinho. 

O dirigente, que integra 
também o Conselho Nacional 
do Senai, reforçou a impor-
tância de os trabalhadores 
ocuparem todos os espaços 
possíveis. 

“O ensino público está 
sendo ameaçado no Brasil. 
Ao fazer parte desse fórum, 
podemos levar sugestões sob 

a ótica dos trabalhadores. 
Ainda mais diante das novas 
transformações do mundo do 
trabalho, temos que defender 
a formação profissional pú-
blica e de qualidade”, afirmou. 

O Conselho Superior é 
um órgão colegiado que tem 
por finalidade analisar e re-
gular as diretrizes de atuação 
do Instituto Federal de São 
Paulo, no âmbito acadêmico 
e administrativo. É formado 
por representantes titulares e 

suplentes dos docentes, estu-
dantes, servidores técnico-ad-
ministrativos, dos egressos da 
Instituição, da sociedade civil, 
do Ministério da Educação, e 
do Colégio de Dirigentes. 

O Instituto Federal tem 36 
campi e mais de 40 mil alu-
nos no Estado de São Paulo. 
“Foram os governos Lula e 
Dilma que fortaleceram os 
Institutos Federais, ao sair de 
um para 36 campi no Estado”, 
ressaltou.

DIRIGENTE TOMA POSSE NO CONSELHO 
DO INSTITUTO FEDERAL SÃO PAULO
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BRASILEIRÃO

Sábado – 17h 
Santos X São Paulo

 Vila Belmiro 

Domingo – 16h 
Palmeiras X Bahia
Arena Fonte Nova

Domingo – 18h
Corinthians X Internacional

Arena Corinthians


